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Pedi a Deus por elles, magnanimo 
Rio Branco, para que vossa humani- 
taria obra seja completa eelles 
posssam comprehender que todos são 
iguaes— branoos, pretos e mestiços, 

Querendo de leve fazer no dia de 
hoje, reflectir sobre nosso coraçao o 
serviço qee prestates 
inteiro fazendo desapparecer essa 
mancha que ennegrecia a nóssa- pa- 
tria, escravisando--se o fructo sabido 
do ventre da mulher brasileira, venho 
parodiar o que cantou E grande poe- 
te Thomaz Ribefro, descurnando mos 
versos abaixo reproduzidos, a fero- 
cidade da humanidade escravocatas, 

Eil-os : 


ta que passa hoje, 28 de Se- 

assignala a entrada 
te do exercito libertador 
nisono o hymno da victo- 
ria alcançada na peleja ardorosa em 
que se bateu patrioticamente pela 
civilisação destraldando o estandarte 
da humanidade contra o exercito 
barbaro e covarde de piratas, seden- 
to qual tigre esfamaidos pela presa 
cubiçada, a carne humana de nossos 
irmãos, do fructo de suas entranhas, 
os habitantes e descendentes dos fi 
lhos da longicua Africa. 

Assim como se venera e festeja-se 
tantas datas memoraveis em que são 
relembrados com carinho c amor os 
nomes de seus factores; assim como 
apparecem no scenario das armas, os 
saudosos symbolos do heroismo que 
a patria chora com saudades de um 
—Porto Alegre, Osorio, Andrades 
Neves, viemos commemorar o anni- 
versario patriotico que passando 
aureolado pela nossa veneração, será 
uma homenagem prestada a memo- 
ria do immortal cabo de guerra, pa- 
triarcha da liberdade, que tão sabia- 
mente dirigia o combate travado no 
parlamento brazileiro em 28 de Se- 
tembro de 1871. 

Neste dia grandioso para a patria 
nós brazileiros devemos congregar- 
nos perante a . imagem deste valto 
gigantesco, dessa alma humanitaria, 
dessa physionomia respeital despren- 
dendo rasgos de puresa em auxilio 






ao universo 


Tento na praia africana! 
Vêde ! entre as cores da Europa, 
cores, pendões de alem-mar! 
Barca veleira e garrida 
Africa deixa na pôpa : 

foge aos bafejos da terra; 
solta de boias e amarras 
vae se de rota batida: 

entre as corvetas de guerra 
passa como aguia atrevida, 
presa levado nas garras, 
azas levando nas vélas! ... 


Singra entre os bancos da costa; 
corta marneis e baixios ; 
mostra aos pasmados navios, 
alta, à bandeira de estrellas. 


Vela-lhe a carga o pendão ; 
carga que chora e blasfema 

sob os flagicios da algema, 

sob os vergões do grilhão ! 
Leva. . . bem vêdes ! escravos ! 
negros lelões as centenas ! 

leva rebanhos de bravos 

sob alvitanas de antennas! 

te e com verdadeira emoção de gra-lLeva ... 
tidão o nome abençoado de seu 
redemptor o-—Viseonde do Rio Bran- 
co, 


- Mães 


Meu Deus! pois que vae lá na tolda! 
brancos ali? !... Oh ! não! não póde ser! 
Mulher...mentira! à vista se me tolda!.. 
Um filho ao collo!...e é mãe essa inu- 
(lher2 1...) 


carinhosas e santas! que 
pela puresa de vossos corações. aman- 
do o fructo de vossas entranhas! 
ajoelhai-vos no dia de hoje perante o 
tumulo em que repousam os restos 
de vosso bemfeitor, cujo tumulo 
para nós brasileiros deve representar 
o altar em que veneramos a imagem 
daquelle que em sua passagem pela 
terra chamou-se Rio Branco, 

Deusjenviou à este planeta o humilde 
Jesus para com seu sangue remir a 
humanidade, mas a obra não estava 
completa, tinha ficado neste recanto 
da terra este punhado de bravos que 
luctavamBcom o supplicio e com o 
horripilante nome de escravos de 
seus proprios irmãos, 


Vendida! Vendida * 
tu vaes a gemer! 
tão pobre e tão rota ! 
chorosa ! ... ai! chorosa !... 


Florinha pendida, 

tu vaeste a morrer 

na longa derrota! 

Pobrinha e mimosa ! 

tão nova e tão magra ! 

descalça e bonita ! 

Que dor te consagra 

soluços de amor 

no peito que estala, 

nos olhos de afilicta 2... 
As mães brasileiras esqueciam-se 

de seus deveres de humanidade e 

Igualdade atirando-se como téras 

sobre essas infelizes mães, que ti- 

nham a infelicidade de serem conside- 

radas escravas e como taes condem. 

nadas ao martyrio e a tortura para 

encobrir a preterencia dos homens 

brancos a mulher preta ou as de 

suas descendentes a quem chamavam 

mestiças, porque realmente a nature- 


Teu filho nao falla, 
mas beija-te, e ri ! 
Que germen de flor 
tulevas ahi! 

Que durma e se acoite 
ao doce agasalho 

do teu coração! 

Tu és como a noite, 
que choras orvalho 
no tenro botão! ... 


Mulher, que geme 


za encarregava-se e até hoje, de [tua alma penada, 
fazer sobresahir essa preferencia |º alongas, coitada, 


sem preces, nem queixas, 
teu braço que treme, 
à praia que deixas ? 1... 


das mestiças, im pon lo um sacrario de 
belleza. 


Hoje que se festeja o anniversario 
de tua obra, dessa vbra que immor- 


talisou teu doce nome que nes serve 
de pharol na estrada da vida, tu, que 


hoje do espaço em que habitas, for- 
gosamente contemplas as multidões 
que correm para te sugrar, deves 
tambem contemplar com magoa e 
sentimento o caminho que trilham os 
teus beneficiados, os descendentes 
dessa raça que arrancastes das gar- 
ras dos escravocatas, elles desviam-se 
do'caminho que traçastes apontando- 
lhes um ideal que seria a igualdade 
déstes a liberdade, esse nome sublime 
que todos almejam e elles desviando- 
se desse caminho seguro e feliz, vão 
embrenhar-se 


03 
d 


Na patria da raça negra 

fica, nos trances d'est'hora, 
tunta saudade que chora, 
tanta ambição que se alegra! 


Junto ao mar, sobre um rochedo 
assomou neste momento 

rosto branco, macilento, 
espreitando-a furto e a medo! 


A barca é longe ! suspira! ... 
Abre as mãos, acha um thesoiro ! 
-—QOiro !..oiro !...peças d'oiro |— 

De novo as conta e remira !.... 


Que remorso, Deus eterno ! 

que susto o seu rosto exprime ! ... 
Esse oiro é preço de um crime, 

de um crime que vale o inferno! 


nas serras peri ssosa 


e anceia, pavida lebre ! 
injustificaveis que, 


P:30)122:93 Por cada longo cabello 


só poderão infelicitar a propria raça [lhe escorrem bagas de gelo ; 


































sa, 
brilhante exito. 


treme de frio, e tem febre! 


Rugelhe intima a borrasca ! 

olha em torno: o olhar chammeja, 
como o raio que dardeja 

sobre a rocha, e a fende; e a lasca! 


E, como na jaula o tigre: 

ruge, raiva, c se devora 

nesssa afilicção que o descora, 

nesse furor que o denigre. 

Porto Alegre, 27—9 909. 
Leopoldino Alrares 


O 
9% SETE SG 


uma data 
ora nos 


Rememorar 
esta que occupamoes teve 
uma solução benefica, em virtude dê 
aurea lei que concretisa, representa 
principalmente ter em mente, a me- 
moria daguelles que mais contribui- 
ram para a sua sancção, 

Assim pois, em se fallando de 28 
de setembro surge logo, com mais 
intensidade e maior brilho, em nossas 
reminis cencias, o vultoactivo e bon- 
doso : : 


que como 


imagem da igualdade, sen 
timento puro e coração sincero que 
foi o eminente Visconde 
Branco. 

Não foi elle, entretanto, quem com- 
pletou a grande obra da abolição, 
porém, o primeiro golpe, a primeira 
envestida, contra o poderio, à elle 
conbe, sendo um grande passo em 
pról dos futuros acontecimentos, de- 
senrolados em defesa da mesma cau- 
que mais tarde 


do Rio 


tiveram o seu 


O já era, porém, a escravatura, 
uma realidade infeliz, que às almas 
sensatas e consciencias rectas, cau- 
sava o mais funebre sentir eo mais 
profundo asco, 

Mas hoje, vemos emfim, completas 
as inspirações daquelies “quê foram 
nos tempos em gae a civilisação 
parecia ser uma chimera, os marty- 
ros das potentados, dos poderosos, 
que como verdadeiros monstros, vi- 
viam e gosavam sómente à custa do 
trabalho forçado dos escravisados, 

Findaram-se para sempre, aquelles 
tempos, que na historia 
representam apenas uma parte as- 
querosa o indigna; uma pagina, à 
qual repugna e entristece, quando 


dos povos 


os olhamos, 

Porém, actualmente que existe 
apenas a recordação do que foi o 
dominio do branco sobre o preto ; 
hoje, que já não deparamos com tan- 
ta ignorancia, é com certeza que di 
zemos, que o preconceito vae aos 
poucos deixando de perdurar. 

E hoje, que passa -mais um anno 
da lei que tão salutar foi, vindo tra- 
zer q liberdade ao ventre da mulher 
escrava, e sendo mesmo, 28 de se. 
tembro, o início da phrase completa 
da libertação, que não se tez tardar 
muito, é justo que nos rejubilemos 
por tal acontecimento, desejado, não 
só pelos que soffriam mas tambem por 
aquelles que sabiam comprehender 
verdadeiramente, ser um absurdo, 
estabelecer-se despoticamente distin- 
eções, entre um povo já então, filho 
da mesma terra, ou não sendo no 
geral, ao menos, cem os mesmos 
direitos que possuiam aquelles que 
os traziam agrilhoados. 

Salve 28 de setembro ! 


Henrique Martins 


=— gafe 


GREMIO JOSE! DO PATROCINIO 
esta sociedade o drama 
«José» do mesquecivel dramaturgo 
Arthur Rocha, para ser levado na 
primeira quinzena do mez entrante, 

Pelos apuros de que temos sido 
testemunhos, antevemos-lhes uma 
festa que marcará mais um triumpho 
na calendario de seus espectaculos. 

Por falta de espaço, deixamos de 
nos externar sob o futuro desta util 
s instructiva agremiação, o que fa- 
remos no proximo numero, 


Ensaia 





































































Mas .. . qual balsamo derramado 
sobre aquellas chagas appareceu a 
aurea data que veiu extinguir em 


parte esta 


distinguiu-se 


jamais 





ALEGRE Gerente da 


GLORIOSA DATA 


Dommemorarmos com todo enthu- 
asmo as datas gloriosas de nossa ex- 
tremecida Patria, é o dever de todos 
os brazileiros qee possuem patriotismo, 
que se interessam pelo progresso e 
alevantamento do nosso amado Bra- 
gil. 

Qual estrella scicntilante no hori- 
zonte politico de nosso paiz, raiou a 
a data 28 de setembro, portadora de 
liberdade aos filhos da mulher es 
crava. 

Se 7 de Setembro merece as ben- 
çãos dos brazileiros, por ser o marco 
do termino do aviltante jugo portu 
guez, 28 de setembro merece muito 
mais pois elle vein suavisar as dores 
da mulher mãe, da infeliz escrava, 
que, já supportando os rigores de sua 
sorte, ainda com viva magua, via 
sahir de seu ventre o seu amor que- 
rido preso aos elos tambem da hor- 
renda e repugnante cadea—a escra- 
vidão. 

Sim ! quantas lagrimas Gerrama- 
das, qnantos soluços arrancadas da- 
quella almas e quantas supplicas a 
Deus. 


barbaridade, que pari 
honra nossa já ha muito devia estar 
terminada. 


Foi uma cruzada santo na qual 
soberamente o vulto 
gigantesco, eminente e sympathico 
do Visconde do Rio Branco, 

Foi elle que com seu espirito pro- 
gressista empenhou-se, luctou muito 
pondo em defeza de uma causa tão 
santa a sua palavra fluente, o seu 
talento priveligiado. 

Qual o brazileiro que não sente 
hoje o seu coração, a sua alma agi- 
tar-se, fremente de jubilo, ardente 
de patriotismo ao balbuciar a data 
que festejamos. 

Quem não levantará hossamos ao 
«primus inter pares» dos brazileiros 
o benemertio Visconde do Rio Bran- 
co. 

Salve inesquecivel data! Salve 28 
de setembro ! tu que vieste abrandar 
as dores de uma parte de brazileiros; 
que qual facho de luz, mostrando o 
progresso, vieste illuminar o caminho 
suave por onde devia apparecer a 
maior das datas brazileiras o 13 de 
maio ! 

Salve memoria de Visconde de Rio 
Branco ! 

Salve memoria de 
dadão, qde sem vacilações, nem ti. 
biczas, luctou muito, conquistou os 
corações bruzileiros, conquistando 
umas das maiores glorias Brazileiros' 
esquecei o vulto homerico 
daquelle que tanto bateu-se por vós! 
Commemorai com ardor a data 28 de 
Setembro, que marca um dos gran- 
des factos que a nossa historia re- 
gistra. 


tão illustre ci. 


A. Dutra 


me e cm 


VENTRE LIVRE ! 


a data 28 de 
expansões de 


Ha 38 annos, que 
setembro, passa entre 
jubilo. 

Nesse dia, no anno de 1871,0 vul= 
to homerico de José Maria da Silva 
Paranhos, dominado pelos mais su- 
blimados sentimentos humanos, fez 
surgir na treva das negregadas sen- 
zalas a luz da redempção às victi- 
mas da grandeçbestealidade humana, 
e, que foi uma nota promirosa do 
deslocamento da abjecta escravatu- 
ra. 

E cada anno, que a ampulheta do 
tempo consome, como os crentes da 
biblia numa adoração beatifica, sen- 
tindo a necessidade, relembrando o 
martyriologio dos indefesos captivos, 
prestar homenagem a memoria ex- 
celsa do Visconde do Rio Branco, 

A historia do Brazilera ofluscada 
no seu brilho, na sua granlesa, vI 


José Gomes do Nascimentos | 








































empreza : 


vendo brazileiro escravo de seus 
concidadões, victimas do acaso do 
nascimento, humildes pelo nenhum 


amparo das leis, viciados pela de- 


crepitude moral, nativái à epocha e 
ao meio em que viveram. 

Porém o 28 de setembro foi a nota 
promissora de cessão de tão degra- 
dante villania e o 13 de maio de um 
sublime complemento. 

A extincção completa da escravi- 
dão no Brazil, é pois um facto con- 
sumado, é a invocação da lei então 
decretada e um penhor seguro da 
estabilidade de nossos direitos indi- 
viduaes na sociedade. 

Mas a decâdencia intellectual e 
moral des estoices - africanos, alliás, 
inevitavel, justicada por uma vida 
de completa animalização, desviou- 
os da vereda a seguir, ca aberração 
dos preconceitos, eivados dos costu- 
mes que foram o padrão do execrave- 
captiveiro extincto, nega-nos, fóros 
de civilisados, como vemos diaria- 
mente a imprensa, envolvendo-nos 
numa atmosphera humilhante. 

Hurrem porém os necios enfatua- 
dos, a declamar superioridade, nós 
com o esforço proprio couraçado, 
pela crosta de um caracter immacul 
lo, vencendo as urzes temerosas, os 
seixos de longos trechos de estradas 
proseguiremos a lucta na defeza dos 
nossos direitos. 

Salve, Rio Branco ! 

Salve Liberdade ! 

Porto Alegre 2535-9909, 


Aristides José da Silva 


in a a 


Galerias dos nossos 


nmuadores dramanticos 
RETRATOS A CARVÃO 
RETRATO DO RETRATISTA 


Conforme é natural, entra hoje por 
seu turno o retratista dos Retratos 
à carvão-a ser photographado, fa- 
zendo eu, a exterioração do amavel 
«carvoeiro», entenda-se: «dessineur 
à crayon» da catadura, costumes, 
gosto, geito, etc. dos amadores do 
Gremio. 

Bem; como arranjarme ei eu, sem 
historia do meu biographado, sem 
um ponto por onde apegar-me, se 
quer a um eu particular, e isso tudo 
com um estylo terra a terra, chão a 
chão, duro como uma pedra. 

Mas vejamos, vou domar a penna 
e garatujar algo de relativo ao meu 
retratado. 

Sei que é elegante, isto vê-se logo, 
pois o homem lida com «coupes pour 
dames e itaillur>. 

Dá gosto velo encadernado em 
um vestuario chic, talhado com mão 
de mestre; as calças que lhe senta, 
como ademais exigente pernostico ; o 
casaco geralmente escuro, cahe-lhe 
pelo hombro, como as dragonas de 
um general; resistindo, lá pela altura 
do thorax o collete mormente bran- 
co, elegante, como ode um modista 
exigente. 4 

A gravata, ha! ... esta, elle sabe 
dar-lhe tope que nem um conde. 

Se as mulheres, aqui soubessem 
deixar levar-se pelos que dão um 
tope mimoso na gravata, o meu re- 
tratista andaria louco, assim mesmo 
eu não garadto: dizem as más lin 
guas..que canalhas, ique linguinhas ! 

Envergando a cartola, deixa o 
corpo cahir, soberano como um pagé, 
pelas pontas dos pés; empertigando 
à cabeça, estirando o braço bambo- 
leando a bengala; uma das mãos 
querendo esconder-se pela manga, 
tira da cartola, se encontra algum 
amigo, vendo-se assim a sua cabeça, 
de cabellos a escovinha, e lá pelo 
alto da testa, bem no meio, ha uma 
cicatriz, a qual não sei quem a fez; 
se alguma pedrada dum petiz ou 
uma paulada. 

E dos trinta annos que tem, pa- 
rece assim ter uns dez enove, de 
charuto em panho, a fumegar, odo- 
res embriagantes de Havana. 


Lembrosme de telo visto trabalhar 
no Gremio; parece-me que... no 
«Arnaldo» : não gostei; entretanto é 
uma palestra agradavel, que diverte, 
e faz-nos lembrar o phylosopho de 
«leuvobard», o rastacuera, como diria 
um pariziense,; bebedor de bock e 
frequentador da Porta S. Martin. 

E neste estylo, que de vernaculo 
nada tem, fica traçado o retrato do 
meu amigo; nãe um bromuro, mas 
uma biographia; se assim pode-se 
dizer. 

P. Alegre -24-€—909. 

Ueiras e Santarem 





tivesse o brilho que era de esperar. 

Venceram os pareos citados, os se 
guintes animaes, cujos poules deram 
o resultado abaixo : 





























































































O Exemplo 


Para fins convenientes, pre 
venimos aos srs. assignantes 
e annunciantes deste periodico 
que : 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-ão sempre immanes 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de enda mez; 

as reclamações, de qual- 
quer maénreza, referentes ao 
serviço da gerencia ou da die 
recção, sóserão uttendidas 
quando feitas por escripto em 
enrta fechada ou pessoalmente 
no gerente on no director do 
sExemple* 





1º pareo 
Widson—1 84000 
Sapucaya— 198000 
2º pareo 
Judeu-—88600 
Marquez — 7900 


e 


Daqui é... alem 


O EXEMPLO 


Pela mesma razão que nos levou 
a tirar o presente numero, no dia de 
hoje, somos forçados a transferir à 
sahida do proximo, para terçu-teira 


ASSIGNATURAS : 


2 
Anno ...cse tes E vindoura 5 de outubro, data em qne 
MAC PIS arte be sen é 2300 commemora mais um anniversario 
Numero avulso... & de lucta, este jornal. 
ESCRIPTORIO 


Rua Demetrio Ribeiro (antiga 
da Varzinha)n. 177 


ABEL ZACHARIAS 


Retirou-se da redacção do «Echo 
do Povo», da qual foi extremoso tun- 
dador, o intelligente e intatigavel 
jornalista Abel Zacharias da Paixão. 


SS 


SERENATAA!] 


O seu afastamento da empreza 
mbeijo - AE : E 
MRE E RA á jornalistica, que progrediu devido 


a sua estoica actividade, é acompa- 
nhado da nota contritadora de deixar 
por completo as lides rudes e cru- 
entes da imprensa, onde a sua penna 
de batalhador intemerato foi sempre 
manejado em pról dos fracos dos 
desprotegidos da sorte, com puresa 
de principios e intlexebilidade de ac- 
ção. 


Oh ! ri meu doce amor 
Sorri lagrima da flor 
Teu sorriso inspira 
a lyra 
Que afinei por teu falar 
E quer de meu amor vibrar 
Ao sol de teu olhar 
Sori meu doce amor 

Sorri perola da flor 
Abre em teu labio um sorriso 
Onde um coração diviso 


De lagum anjo que desceu do azul FRACISCO XAVIER DA COSTa 


Acaba de entrar para redacção do 
«Echo do Povo», o talentoso jorna- 
lista e conhecido agitador das elas- 
ses laboriosas, Francisco Xaxier da 
Costa. 

Tem razão o «Echo do Povo» de 
rejubilar com a valiosa acquisição 
do novo redactor, pois pois Xavier 
da Costa se impõe pelo longo labu- 
tar na imprensa e sinceros ardor com 
que se bate pelas causas nobres. 


Num teu sorriso 
Luz de poesia 
Vem dar-me a melodia 
E musicar os versos meus 
Que eu mostrarei a Deus 
Como te amo 
Alma dilecta 
E sem eu ser poeta 
Irei fazer o Eterno 
“Te acclamar aos ceus. 


Irei estrellas la no ceu roubar 
Trarei da lau nm raio de luar 
Depois dos ceus eu abaixarei ao mar 
E a perola mais bella irei buscar 
Sem recear as iras do Senhor 
irei 
Roubar os cofres do Senhor 
Trarei a essencia do divino 
amor 
Se tu velada no mais casto veu 
Concederes a victoria 
A suprema, gloria 
De um só beljo teu ? 


O ESCRINIO 


Em forma de revista reappareceu 

o bem elaborado hebdomadario «O 
Escrinio> pujante atheleta intellectual 
do feminismo rio-grandense. 
«O Escrinio» tendo como sempre 
competente direcção de sua pro: 
prietaria a jornalista mais operosa 
e perseverante da actualidade An- 
dradina de Oliveira, surge averigo- 
rado com um nucleo de colladora- 
dores cujos nomes aclaram com a 
fulgurante nomeada os novos hori 
zontes da utilíssima publicação. 

Gratos pela visita do 1º numero 
com que fomos distinguidos, 


Catulo Cearense 


O = AE 


Contos e Humorisimos 


O fprofessor : 

O menino sabe o que quer dizer a 
palavra homicidio ? 

—Sei, sim senhor. 

— Então, quando se diz que ha ho- 
micidio ? 

-—Quando se mata um homem. 

— E” suicidio ? 

—Quando se mata um suisso. 

E' tão difficil encontrar um verda- 
deiro amigo, como é difflcil achar 
pessoas capazes de nos desculparem 
nossas faltas e de nos valerem na po- 
breza, 


O RIO GRANDE 


Precachendo uma remivel lacuna 
em um estado essencialmente agri- 
colo e industrial como sõe o Rio 
Grande do Sul, foi dada a publicida- 
de na cidade de Bagé sob a proprie- 
dade e dirécção do conhecido jorna- 
lista ar, Julio Brissac uma revista 
agricola commercial e industrial de- 
denominada «O Big Grande-. 

Publicação de indiscutivel necessi- 
dade, para os que se preocupam com 
o progresso real de nossa terra, está 
reservado «O Rio Grande» importan- 
te serviço para o desenvolvimento 
da lavoura rio grandense; pois a isto 
nos leva erer o seu corpo de colla- 
boração organisado de homens, a 
quem muito já devem a possa indus- 
tria e agricultura. 

Honrado com a remessa do 5º nu- 
mero da brilhante revista, nos con- 
fessamos penhorados. 


A liberdade de pensar póde ser 
ilimitada, a de fallar, escrever e 
obrar, deve ser muito restricta e 
defenida; não offondemos com o 
pensamento mas com as palavras e 
acções. 

Elle sempre gentil: 

— Se v. ex. me permittelhe que 
offereça meu braço ... 

Ella intenacional: 

—Q sr. barão vae sempre além dos 
meus desejos: offereceme oq seu 
braço, quando eu me contetava em 
que me offerecesse a sua mão ... 


MONUMENTO 


Na cidade do Rio Graude toi inau- 
gurado a 20 de setembro, o monu- 
mento erguido na praça Tamandaré 
em honra ao heroe Bento Gonçalves. 

O acto revistiu-se de toda solemni- 
dade, tendo àssistido uma verdadeira 
multidão. 

O monumento que é um trabalho 
de grande arte e valor, foi executado 
pelo habil escultor portuguez Teixeira 
Lopes. 


Sport Slippico 





COMPANHIA FLUVIAL 
realisar 


unicamente 
dois parcos das corridas que organi- 
sou para domingo p. passado, a Pro- 
tectora do Turf, 


Conseguiu 

Do dia 4 de outubro entrante, os 
vapores da companhia Fluvial que 
fazem a linha da Margem sahirão do 
nosso porto, todos os dias às 6 horas 


A chuva que desabou depois de À 
da manhã, a excepção dos domingos. 


2 horas da tarde. evitou que a testa 


sra. d. Angelica Machado Correia, 
fomos 
quella 
desleixo ou inepcia da parteira, uma 
tal d. Clara, que assistira ao parto. 


erro de 
fatal. 


não e bastante o pergaminho de qne 
seja portadora nma individua em 
casos taes, para despertar a confian- 
ca publica e 
garras a vida de uma pessoa cara; 
é precizo que quem se dedique a 


de pelo comprovado zelo e capricho 


O EXEMPLO 


ERRO DE OFFICIO 
Por pessoa muito iutima da tfinada 
informados que a morte da- 
senhora tora resultado do 
De qualquer maneira, deu-se o 
officio, com consequencia 
Este e outros 


factos, provam que 


lhe ser entregne nas 


tão melindroso mister, se recommen- 


com que trate seu semelhante em 
perigo de vida, em tal situação, 
em | summa: que tenha mais 


amor pelo bom exitoe proveito 
que tire a enferma de sua operação, 
do que ganancia pelo peculio, a rece- 
ber pelo sen trabalho, 

Antigamente e ainda hoje, muitas 
mulheres praticas que faziam profis 
são de assistentes dessa respeictavel 
funcção"senital; c que de academia 
não sentiram nem o cheiro; por 
qualquer pertubação na parturiente, 
reclamavam a presença de um me- 
dico; para salvaguardar a sua sua 
responsabilidade e evitar deploraveis 
destechos, como o que ora nos preoc- 
cupa. 

Foi o que não fez à d. Clara. 


ENFERMO 


ria, 
sejamos, 
UM MONSTRO 


Diz um collega : 

Em Napoles o frade Darrico es- 
trangulou um 
France, que lhe prohibira désemca- 
miahar a sobrinha. 

Que monstro ! 


ARMAZEM OLHO DA 


ba de fazer mais um 
em seu armazem, 
à sua numerosa freguezia. 


a onde o respeitavel 
passar 
cellente 
bebida 


cerveja ou outra 
nacional e extrangeira. 


zem «Olho da Providen». 


UNIÃO FAZA FORÇA. 


te o sr, Alcides 


na séde da 
tida mensal sob 
senhoritas Vicentina de 
les dos Santos, 


sutisfitissimos pela 
lheirosa por que foram tratados. 


cemos à 
representante. 


CONTRACTO DE CASAMENTO 
tincta 


dilecta filha da 


de Christalina, com o sr, 


da «Companhia Costeira», 


ção do sublime ideal- 


Abel Zacharias da Paixão 


rante as repartições publicas. 
Rua 8. Raphael n, 23 


e 


ta- 


cumprimen 


cilia Pereira 


Je 


lesua preciosa existen- 
4 


ta ESTHER SANTOS 


iciosa data, 


i 
lhe tua amiga 


im « 


d 


cia, a senhor) 


Por t 


: 


rosa mo jar 
io Ausp 


a 
q 


A 22 do corrente colheu mais uma 


SAUDAÇÕES 

































































Acha-se enfermo, guardando o lei- 
to, o nosso amigo Venancio Josê Ma- 


Prompto restabelecimento vos de- 


pobre velho de nome 


PROVIDENCIA 


O acreditado negociante sr, José 
Emilio Alves, estabelecido na aveni- 
da José Emilio, (Cascata), com o antigo 
armazem «Olho da Providencia», aca- 
melhoramento 
a bem de servir 


Construig um elegante carramachão, 
publico pode 
algumas horas, bebendo ex- 
qualquer 


Alerta rapaziada! todos ao arma- 


Esta sociedade da qual é presiden- 
Fontoura, levou a 
effeito em a noite de 25 do corrente, 
«S. D. Colibri> a rua 
Demetrio Ribeiro n. 177, a sua par- 
a Qdirecção do sr. 
Evaristo Rodrigues e das distinctas 
Souza Bas- 
tos, Alda Baptista Azambuja e Adyl- 


A festa correu na maior animação, 
saindo todos os socios e convidados 
maneira cava- 


Pelo mesmo motivo, muito agrade- 
parte quê coube ao nosso 


Contractaram casamento, a distin- 
senhorita Olga Guimarães, 
finada d. Hortencia 
Justino 
Pereira, digno e zeloso empregado 


Aos joyens noivos desejamos innu- 
meras felicidades e a breve realisa- 


prepara papeis de casamento civil e 
encarrega-se de outros trabalhos pe- 





Fizeram annos : 
A 22, a sympa- 
thica e galante se- 
nhorita Esther San- 
tos, dilecta filha da 
estimada senhora 
d. Maria Bertolina 
dos Santos, 

A 23, a exma. 
sra. d. Carolina Lui- 
za de Mendonça, 
virtuosa esposa do 
nosso amigo Elpi- 
dio dos Reis Men- 
donça. 


mortaes de d. Angelica, para serem 
levado a ultima morada, : 
Grande numero de amigos e admi- 
radores da enlutada familia forma- 
vam a romaria lugubre que acompa- 
nhava o desolado viuvo animando-o 
com as palavras de conforto que nos 
sugerem esse doloro transes. 
Pezames a familia, 


Asylo |3 de Maio 


" Abaixo continuamos a publicar o 
nomes dos possuidores de lis 


























































A 19 do corrente testejou mais [ainda não corresponderam ao belle 
um anno de util existencia o sr. Ar-|do director do Asvlo 13 de 
gemyro de Oliveira, E E 
Cumprimental-o, Listas ns.: 
Passou a 23 do corrente, o amni-| 2 Belarmino Maia, 
versario do infatigavel moço 2º te- 1, 10 e 16 Vicentina de Souza 


Bastos. 


nente dr. Octavio Rocha, distincto 


deputado estadoal e procere da po-| 11 Modesto dos Santos. 

litica dominante. 20 M. do Nascimento Corrêa. 
Faz elle parte tambem do corpo 28 Club T. R. 7 de Dezembro. 

redactorial da nossa collega «A Fe- E Centro Recreativo. 

deração», aonde seus serviços são 32 Elpídio Mendonça, 

incotimaveis, por sou amor extrema-| 2) Alcibiades dos Santos. 


34 


A Asdhuma da Cunha e Silva. 
do 


do ao trabalho e pela lhaneja de seu ELE 
P 3 Galdino dos Reis Mendonça. 


caracter. 


Nós que temos a honra pe corpar-| 28 Ramão Pereira Flores, 
ticipar de sua amizade, não podemos) 3! Procopio P. das Chagas, 
silenciar esta data, desejando innu- 39 D. Miguelina Costa, 
meras felicidades 44 Lourenço do Amaral, 

fio 24 Hermenegildo Silva. 

Completou a 23 do corrente mais| 42 Emilio de Oliveira. 


34 Theodoro de Oliveira. 
DO João do C. Amaral. 
51 Francisco de P, Vieira. 
52 Augusto de S. Goulart. 
53Procopio de Araujo. 
56 Alfredo José Machado. 
69 Leandro M, da Silva. 
60 Rosalina Pereira. 
10 Julio Silveira, 
31 Lindolpho Ramos. 
4 Benedicto A. Dias. 
65, 66, 67, 68 D. Uubelina Mar- 
tins Costa, 
69 Antonio Felicissimo. 
74, 76 Moyses Candido Velloso. 
80 José Baptista. 
81 Francisco Soares da Cruz (falle 
cido). 
82 Polydoro Antonio de Oliveira. 
83 Jacintho de Alencastro. 
dg Candido Rodrigues da Silva. 
86 D. Adelina Brandão, 
88 Joaquim Prestes. 


um risonho anno de existencia a 
galante senhorita Lina de Oliveira 
dilecta filha do sr. Manoel Gomes de 
Oliveira, 

Aos muitos cumprimentos que re- 
cebeu, juntamos os nossos, 


e eee 
EESEES EEE EEE 
Lar em luto 
E A EEE ESTE = 
Cicero Rosa da Silva 
Falleceu a 21 do corrente o dis- 
tincto moço sr. Cicero Rosa da Silva, 
filho do nosso dedicado e prestativo 


amigo professor Carlos Rodrigues da 
Silva. 


O mallogrado moço que pelo seuf 90 Fabião Garcia Carneiro. 
genio franco e folgazão gosava de| 93 Francisco Xavier. 
estima e consideração de todas as) 94 Horacio Soares, 
pessoas com quem privava, deixa| 96 Olympio Alves de Souza, 
no meio de seus amigos um protun-| 98 José dos Santos, 
do vacuo, causando a todosa suaf 99 Anna Maria de Lima, 


101 
102 
103 
104 


José Manoel Rodrigues. 
Januario José de Souza. 
Antonio Duval. 

Adão José da Silva, 

105 Manoel Francisco Dias, 

106 Manoel José Maria. 

110 João Baptista Lobato. 

111 Hermenegildo José da Silva. 
112 Pio Leocadio da Conceição 
113 Alexandre Manoel de Oliveira. 
116 Salvador Antonio da Silveira. 
117 D. Bnd Leite. nai 

118 Porfira Rodrigues de Azambujr 


mprte, geral consternação, , | 

O seu enterro que sahiu da casa 
mortuaria onde foi encommendado 
pelo rictual maçonica, esteve gran- 
demente concorrido. 

Sobre o esquife forão collocadas 
innumeras coroas artificiaes e de 
flores naturaes. 

Entre as muitas pessoas que acom- 
panharam o cortejo funebre, nota- 
mos as seguintes : 

João Baptista, Adão Goulart, Pedro 
Paulino de Alcantara, Galdino dos 
Reis Mendonça, João Ferreira, Lou- 
renço Miraghlia, professor Antonio 
Vieira Fernandes, Bemvindo Octavio, 
Mario Cinco Pau, professor Ernesto 
Pedrozo, Daniel Paiva, Zacharias 
Amorim, Hermenegildo Dane, Ber- 
nardino Feijó, Waldemar Alcantara, 
José Viegas, Elpídio dos Reis Men- 
donça, Americo dos Santos, Affonso 
Camara de Almeida,João e Francisco 
da Silva, 

Fizerão-se representar a «S. B. Pro- 
tectora dos Artistas» e esta redac- 
ção na pessoa de nosso companhei- 
ro Victal Baptista, 


am a a sa 


Joias de real primor, por preços 
de admirar só na Aliança. 


Banheiras normaes, circulares 
odos os tamanhos e feitios, fage m- 
do tambem à vontade do freguez 
a 14% 168 258 30% 358 408 508 
508. 


de 


Louça esmaltada, ferragens, miu 
uezas, tintas, vernizes, objectos do 
dtilidade em qualquer departamente 
da actividade humana procurae na 


A la Muison Taurns 


(Conducção gratis) 
277 — Rua dos Andradas 2-— 77 


Angeliea Machado Correia 


Finouse as 8 horas da manhã de 
21 do corrente em. consequencia de 
"um laborioso parto, a estimada sra. 
d, Angelica Machado Correia, digna 
esposa do conceituado negociante 
desta praça o sr. Francisco Correia 
da Silva Guimarães. 

A noticia da morte inesperada da 
saudosa sra. privando a sociedade 
em que vivia de um bello ornamento 
arrebatando do lar, qne felicitava o 
carinhoso enlevo, soou plangente- 
mente no meio de suas relações, 
chocando a todos quantos tiveram a 
dita de aquilatar as suas exelsas 
virtudes. 

Melhor do 





Gremio José do Patrocinio 

Em sessão extraordinaria, realisada 
a 2 do corrente, a directoria deste 
gremio, resolveu a sua reorganisação, 
nomeando uma commissão composta 
dos srs: Luiz Rodrigues de Souza, 
Henrique Augusto Martins e Arnaldo 
Dutra, para elaborar os estatutos dq 
gremio e o regulamento do corpo 
scenico. 

Sendo levado a conhecimento da 
directoria em sessão, o pedido de 
um espectaculo para a sociedade 
«União Universal», afim de contri- 
buir para a aspiração desta aggre- 
miação obter um estandarte, foi ce- 
dido, uma vez que satisfaça as con 
dições propostas, 


que as  concatenas 
das phrases de um elogio fudebre, 
falam as demonstrações de pezar 
pelo primaturo passamento da innol 
vidavel sra. expressas nos pezames 
levados a casa morturia derigidos em 
cartas e cartões de visita € ennume- 
ras coroas e boujuets que juncavam 
o richo coche funebre de S, Miguel 
e Almas, e um «visa-vis», destinado 
para este fim, na occasião do sahi- 
mento o que teve lugar na manhã 
«do dia seguinte, 

O corpo da chorada extincta foi 
conduzido à mão da casa mortuaria 
na rua Aurora, até a egreja cathedral, 
onde realisouse a enconmendação 
soiemne; e dahi a praça do Portão. 
onde foi collocado no carro o ataúde 
que encerarva os preciosos restos 


Dr. Monteiro Lopes 


De ordem do capitão H. Ribeiro 
presidente da comissão central con 
vido a todos que tem lista em ma 
nuscripto a virem fazer entrega nes 
ta secretaria à rua General Para: 
nhos n. 59 e receber as listas im- 
pressas. 

O secretario 
L. Ribeiro 














«E 


me CASA PHENIX me 


O EXEMPLO 


Curdone & Cia. 


gu- Rua General Camara (antiga rua da Ladeira) 


NOIVA W 


Pó de Arroz MORIGANT 


Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. 














Adherente e de um suavissimo perfume, 
cravos. E' o unico inoflensivo. 


O seu uso torna-se, portanto, indispensavel a todas as senhoras. 
vez não se deixará mais de usar. ==========—=——— 








Tabacaria, engraxateria e agencia de 
bilhetes de loterias, 





montada com todo luxo e conforto, cas 
paz de attender ao mais sd fre- 
guez. —— —— 
Mantem Clubs a al nas semanaes 


de 34000 à 53000 


de bengalas, guarda-chuvas finissimos, 
dedespertadores, joias, emapena Panamá 
- € roupas brancas. 


Café America. “UBE 





Fundos do € 











Dissipa as rugas e signaes de pannos e 
Experimentando-o uma 


Gratis — Distribuem-se e mandam-se amostras para qualquer parte. 
Vende-se por atacado e a varejo no agente depositario para o Rio Grande do Sul 


A. lo. dos Santos 


“A MISCELANEA. 


Porto Alegre — Rua dos Andradas n. 235 A — Pelotas — Rua 15 de Novembro n. 163. 





ICICICICICICNO aimaEamESaRS 
Funilaria Valero 


255 Rua dos Andradas 


Nesta officina aprompta-se encanamentos para 


EG 


tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, etc. Attende a chamados 
para todo e qualquer ponto da cidade. 


Preços sem competencia. 


DCVCBSDEVCYCYUSMUSMSMAS 





n. 255 IV 


apparelhos acetyllene 


o 
o 





e Tinturaria Popular e 


de Felippe Ferlauto 
835 — Rua Riachuelo (antiga da Ponte) — 335 





Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora, fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ou outro qualquer artefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

Tem sempre grande quantidade de tintas. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para à exe- 
cução de bons trabalhos, concernente a esta industria, conta com pes- 
soal habilissimo. Não teme mão tempo para à entrega de seus trabalhos 
no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se roupa de homem. 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kaki, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Compra-se e vende-se roupas usadas, bem como promptifica-se 
sob medida. 

A Tinturaria Popular é a unica no seu genero em perfeição 
de trabalho. Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de 
produzir. 















Antonio José da Silv 
com 
officima de marmores e ornamentos para casas 


Tem sempre em Ornamentos pa- Se 

deposito ou ra casas, Figu- SE 
aprompta por en- ras, Piramides, 655 
commenda Man- ) 


4 Pinhas, Globos, 3: 
E Vasos, Balaus. &: 
tres, Capiteis ou SE: 
quaesquer ou= 
tros ornamentos 


soleos, tumulos, 
pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 





Compõe-se da melhor maneira 
ornamentos-M6 cimento por preços sem competencia. 
t — Lomba do pedaços — 1 
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Banca no. f. 


Premiada na Exposição Na- | 


| cional com medalha de ouro. 


A Banca m. É do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48, 


A N. À está fazendo juz 9 alguma coisa 
mais..., pois tem ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 
pelo certamen da exposição nacional. 


Cá ten ella á venda muito e muito 
maior variedada de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleos 
de capivara, de ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 


bem a herya chamada tres folhi- | 


nhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby veren e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
ME. Bandeira Dias. 


À casa An. 8 


da Rua da Olaria, vende por preços mo- 
dicos roupas em bom estado para homens, 


machinas de costuras, relogios, panellas, | 
lampeões, mobilias novas de legitimo | 


louro, para sala e quarto, e todo o 
utensilio domestico. 

Nesta casa tambem vende-se malas, 
colchões e camas de lona; por preços 
modicos. 

Continuamos a comprar e vender mo- 
veis usados, porém temos uma existen- 
cia colossal de moveis novos de todas 
as qualidades pelo que chama-se a at- 
tenção dos mocitos que vão se casar, 
que pelos preços não pelearemos. 


Bonato Castilho, 


Clicheés! 
Clichêés! 


German: Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 





RR TT 





me os 
Aproxima-SE à estação Cálida 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Riograndense 


marca «Boi, 


branca ou preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é paladar agradavel 


É 


Eq 


Que é nutritiva. 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 


( 


É 





Ro esenasng nn 


se sas que negociam com este artigo. 

ES Wabrica: 

as Rua Venancio Ayres n. 2 B 
Sia Praça Concordia. 


ns 
ne 


a 


ML 
RP Alliança 


A casa mais barateira. 


Joias com pedras turmalinas alta novidade. 
€) Relogios com corda para 400 dias com regulamento garantido. E 


Recebeu brilhantes — Joalheria moderna em ouro, prata e platina 
Grande escolha em Joias a phantazia para todos os preços 
Já chegou nova partida dos afamados relogios Internacional W 





| & Cia. desde 18 até 21 linhas. 








Clubs vantajosos na Alliança 


2399 Rua dos Andradas 241 


Felippe Jeanselme da Silva. 
Porto Alegre, 


E Padaria Progresso Rê 
e Recommendamos a nossa respeitavel fre- = 
E guezia que em nosso Estabelecimento encon- : Eure 
sa trar-se-à sempre todas qualidades, de Riscou- Es 
ag tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- Es 
o cernente à este ramo de negocio como especia- sses 
“e lidades as Bolaxinhas americanas e os afama- ESSE 
sEss dos Mignons. ER À 
su Americo & Comp. ne 
e 23 «- Rua Clara - 23 e 
RR ER cs 

















A Belleza 
a elle" 


obtem-se com À perfumado 


Leme Ideal“ 


Premiado na Exposição Nacional 
de 1908. 


Crême dá frescura à cutis e 
o avelludado da mocidade. 
Impede a formação das rugas 
precoces e dá à pelle a bel- 
leza e vigor da juventude. 
Professores da Faculdade 


de Medicina e illustrados cli- 


|] 
«as 
nicos desta capital attettam 


a efficacia do Creme 
Ideal, nas molestiss de 
pelle, como sejam: pannos, 
espinhas, sardas, empingens, 
manchas do rosto, caspas, 
| echymoses, assaduras, cravos, 
etc. etc. 


NENE a 


À' venda nas principaes 
Pharmacias e Drogarias 


Deposito geral: 


ORLLOLLSLASAO |! 


eoparensenosnsE 


Este delicioso e inalteravel E 


PVAVAVIAVAVAVS 


s CAPÉS, à PAULO 5 


Fabiicáda 
no 


armazem de 


nartimentos 
de 


À Maisonnave & Cia. 
á 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


| kilo à 18100 











o. EX EMPLO 


2 — 
o em 
A' la Maison »PHUOROS" || À 
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José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de- colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 

Preços modicos ao alcance de todos. - Conducção dos artigos gratis 
O treguez não paga carretos. 
Povo illustre e digno desta capital: 


VAVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAYV 







- Pharmacia Carvalho. 5 kilos á 18000 pá p 
<a 
OVPIIOIIIINTO Cavavalviavavad 
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hecida. 


0. da tem que ver com assump- 
' tos relativos à fandação do 

'* projectado Asylo 13 de Maio. 

|, AS questões concernentes a 
“esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Cons 

* cordia n.º 49. 


 rigentes do asylo. 


Ê - Bobastião Alexandra da Rocaa 


previne ás pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
“3.º andar), 
e sempre às ordens para os misteres de 
su sua profissão. 
Dispõe de especialidades em serviço 
| culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 
| nacional, satisfazendo cs paladares mai 
exigentes. 


ei 


de Bloise Medaglia 
RUA DOS ANDRADAS N. 175 
Rua dos Andradas 175 


Alfaiateria 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 
Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 
ções semanaes. 


côrtes de colletes que vende por preços modicos, 
Tem attesta do côrte, pessoa de competencia recon 


Co 















Armazem 
Costa Junior 


Chama Attenção da nobre freguezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 

Não tem Competencia de qualquer outra casa 

Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado rn. 166 
Porto Alegre 


João F. da Costa qunior 


Photographia Ferrari 
gas” Rua dos Andradas “2a 

pas Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 


do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


phofographia 
| io 






































Pintura. 
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| A redacção d'OExemplo na- || 





| MUDANÇAS 
Manoel do Nascimento Corrêa 


| As nossas columnas estão | previno ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 
a disposição dos senhores di- | Quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de pessoal 


Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 


de 








José Teixeira Guimarães ' 
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apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega 


PREÇO MODICOS 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 








de. 


Alfredo Antunes 
Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
24 horas. 


Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 


ny Alíaiateria “BK 


Clichés 


Germano Gundlach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


Deligencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 
da vila de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
à Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
ás 8 horas da manhã, do ponte de 


* | partida, à esquina da rua Conceição 


e Campo da Redempção, 
Preço: ida 


ns ou... 





Porto Alegre 





- | Grande Armazem de Mantimentos 


Da o Miranda 
Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. 
tintas, louças, cal, cimento etc., etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 


Ferragens, 








Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 


Ode j 
Raa Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 
de machinas de escrever Blickensderfer do gramo- 
phones americanos Odeon. 
Au Palais Royal 


Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre l 


O sol nasce para todos 
gas” Grande alfaiateria "e 


Alerta, treguezia! 


Esta conhecida alfaiateria dg de receber o maior sortimento de brins 
até hoje importado! 
ah arte-nova é para todos os gostos. 
Dispõe de um colossal sortimento de casemitas, Manellas, córtes de dia ele 
Fatiotas para todos os preços. 
vendas por atacado e a varejo. 
Garante-se elegancia no Íeitio por:ser “a sua cofficina apt por pessoa JS 
que possue -o diploma de uma À de arte. EA 
Porto Alegre NR 
207 — Rua dos Andradas — 207 


